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RESUMO

Foram estudadas as características físicas e morfológicas do sêmen de seis (06) jum entos da 
raça Pêga. com idade variando entre 3 e 9 anos. As colheitas de sêmen foram realizadas durante 
a estação de monta, numa freqüência de 2 ejaculações por semana, totalizando setenta (70) 
amostras. Os valores médios encontrados para os parâmetros espermáticos foram os seguintes: 
volume total (59,88 ± 15,54 ml), volume de gel (8,19 ± 4,07 ml), motilidade espermática total 
(81,93 ± 6,27%), motilidade progressiva (72,86 ± 7,20%), vigor espermático (4,63 ± 0,49). 
concentração espermática (444,11 ± 182,72 x lOVmm5), total de espermatozóides por ejaculado 
(24,88 ± 9.59 x 109), total de defeitos espermáticos (15,60 ± 3,62%), defeitos maiores (8,55 
± 2,14%) e defeitos menores (7,04 ± 2,56%). Essas médias não diferem muito daquelas 
reportadas para asininos. No entanto, ao serem comparadas com dados relativos a eqüinos, 
observa-se a existência de diferenças em alguns aspectos. O volume total do ejaculado de 
jumentos é inferior, porém com menor incidência e volume de gel, portanto, a porção rica em 
esperm atozóides apresenta praticam ente o mesmo volume. Entretanto, a concentração 
espermática e o número total de espermatozóides são maiores do que em garanhões. Além 
disso, pela avaliação da motilidade e vigor espermáticos, constata-se que os jum entos 
apresentam, de um modo geral, ejaculados de melhor qualidade. Em programas de inseminação 
artificial estas características indicam a possibilidade de maior número de doses por ejaculado 
e melhores índices de congelabilidade.

UNITERMOS: Reprodução; Jumentos; Sêmen; Morfologia

INTRODUÇÃO

A avaliação do sêmen c determ inação de parâm etros 
espermáticos é etapa indispensável dentro do exame de 
animais a serem utilizados como doadores de sêmen em 
programas especiais de reprodução. Serve de base para 
selação e estimativa do potencial reprodutivo de cada animal, 
incluindo grau de congelabilidade dc amostras e proporção 
doses por amostra em programas de inseminação artificial. 
Em jumentos, as informações obtidas são bastante limitadas 
e toma-se geralmente como referência os dados pertinentes a 
eqüinos. Deste modo, o nosso objetivo é estudar as caracte­
rísticas físicas e morfológicas do sêmen de jumentos, durante 
a estação de monta, fazendo sempre que relevante, uma 
comparação com os dados publicados para eqüinos.

Considerando-se o volume do ejaculado, tanto de asininos 
como de outras espécies animais, encontramos uma grande 
variabilidade, uma vez que esta característica seminal sofre

efeito de vários fatores tais como raça, idade, freqüência de 
ejaculação, duração do tempo de excitação, entre outros. Os 
valores encontrados para o volume médio do ejaculado de 
asininos variam desde 37,0 ml30 até 147 ml7, porém a maioria 
dos resultados encontram-se numa faixa entre 40 e 60 
m l 1.15,18.20,22,24.28,42 ^  ocorrência da fração gelatinosa no 
ejaculado de jumentos é também variável. Em alguns estudos 
não foi detectada cm nenhum animal22-30, enquanto que em 
outros, ficou limitada à estação de monta2 15,20,28, sendo 
registrados volumes relativamente baixos12.

De um modo geral, o aspecto do sêmen de asininos é mais 
turvo e mais leitoso do que o sêmen de eqüinos, variando 
entre leite-aquoso e leite cremoso, com cor oscilando entre 
branco-acinzentado e branco amarelado7,20,28.

Na avaliação da motilidade espermática, os valores médios
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encontrados para motilidade total estão entre 60 e 100%, 
sendo que a maioria dos autores obteve resultados superiores 
a 80%1-15-28-30. Ao analisarmos também o tipo de movimento 
executado pelos espermatozóides, especificamente a porcen­
tagem de células com movimento progressivo, encontramos 
médias entre 40 e 85% 2-15-18-20-21-22. Um parâm etro que 
complementa os dados de motilidade é a determinação do 
vigor espermático, porém, foi analisado por um número 
bastante restrito de autores. OCES et al.30, encontraram uma 
média de 4,2 em 60 ejaculados analisados, praticamente o 
mesmo publicado por HENRY et a l.18.

A co n cen tração  esp e rm á tica  e o núm ero  to ta l de 
espermatozóides, assim como outros parâmetros do ejaculado 
de asininos, são muito variáveis. Os valores médios apresen­
tados variam desde 224 x lOVmm' e um total de 6,90 x 101' 
espermatozóides18 até concentrações elevadas como 665 x 
10‘Vmm’ ', ou um número total de espermatozóides da ordem 
de 26 bilhões de células22.

Ao se estudar a morfologia espermática de equídeos, o 
primeiro ponto de desacordo está na classificação e avaliação 
do real impacto de determ inados níveis de patologia 
espermática sobre a capacidade reprodutiva dos animais 
estudados. Alguns autores adotam a classificação de BLOM8 
e dividem as anomalias em primárias e secundárias3-510 " 19-20. 
Outros preferem classificar as anomalias de acordo com sua 
localização - cabeça,peça intermediária e cauda - 27-37,40 ou, 
ainda, utilizam a nova classificação proposta por BLOM9, 
d ivid indo  os defeitos em m aiores e m en o res1-14-18-31. 
NISHIKAWA et al.29 descrevem algumas diferenças entre 
eqüinos e asininos quanto à morfologia espermática. O 
comprimento total dos espermatozóides de jumentos é signi­
ficativamente maior, com formato de cabeça mais arredonda­
do. As considerações acerca da patologia espermática são 
basicamente as mesmas feitas para eqüinos. As alterações 
mais freqüentes no sêmen de garanhões com fertilidade 
normal incluem gotas citoplasmáticas proximais e distais, 
caudas enroladas e dobradas, implantação abaxial e, em 
menor número, alterações de cabeça. Não se sabe ainda se 
essas alterações são realmente indicativas de alguma disfunção, 
sendo que a implantação abaxial é considerada normal por 
vários autores311,37, assim como uma certa variação no tama­
nho das cabeças cspermáticas, com aparecimento de cabeças 
pequenas normais ou com assimetria unilateral610-".

No entanto, um equino de boa fertilidade deve, além de 
normalidade no comportamentoo sexual, na concentração e 
motilidade espermáticas, apresentar 80% de espermatozóides 
normais, menos do que 10% de gotas citoplasmáticas, 3% de 
caudas dobradas e enroladas, 3% de cabeças isoladas e 1 % de 
outras formas anormais6. Para outro autor25 o limite permis- 
sívcl para o ejaculado equino seria um total de 25 a 30% de

patologias sendo alé 10% de defeitos maiores e até 20% de 
defeitos menores.

Em estudos realizados com jumentos, os níveis de patologia 
espermática oscilam entre 6 e 14% no total1-1418-20-21-29. Dentre 
as anomalias encontradas parece haver um predomínio de 
caudas enroladas e dobradas, com baixa incidência de gotas 
citoplasmáticas20-29.

M A TERIA L E M ÉTODO

ANIMAIS

Foram utilizados seis (06) jumentos da raça Pêga, pertencen­
tes a três propriedades rurais do município de São Carlos- 
S.P., os quais foram designados por letras de A a F. A altura 
e peso médio foram de 1,30 m e 400 kg, respectivamente, e 
a idade de cada um no início do experimento era de 4(A), 
6(B), 6(C), 8(D), 9 (E) e 3(F) anos. Todos foram submetidos 
previamente a exame clínico e andrológico, tendo sido con­
siderados aptos para o experimento. Durante todo o período 
experimental, de outubro de 1988 a abril de 1989, os animais 
foram mantidos em piquetes individuais, com livre acesso a 
baias, recebendo ração e suplementação mineral balancea­
das, com água à vontade.

COLHEITA DE SÊMEN

As colheitas foram realizadas de acordo com a técnica 
utilizada para garanhões35, através de vagina artificial. Como 
manequins foram utilizadas éguas em cio natural e, apenas 
para o jumento C, jumentas em cio natural, por se tratar de um 
animal não habituado a realizar coberturas de éguas. Foram 
realizadas duas colheitas por sem ana, totalizando 70 
ejaculados.

AVALIAÇÃO DO SÊMEN

Após colheita o sêmen foi levado imediatamente ao labora­
tório para ser analisado macro e microscopicamente e os 
resultados foram anotados em fichas individuais.

Toda a vidraria utilizada para a realização dos exames foi pré- 
aquecida a 35° C antes de ser colocada em contato com o 
sêmen, evitando-se a ocorrência de choques térmicos.

Volume, aspecto e cor

O sêmen foi transferido lentamente para uma proveta gradu­
ada (100 ou 200 ml) para a avaliação do volume total do 
ejaculado, expresso em ml. Na presença da fração gelatinosa, 
o sêmen foi filtrado em gaze estéril para a determinação do 
volume de gel (ml). O aspecto e a cor também foram 
observados e registrados.
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M otilidadc e vigor

A porcentagem dc espermatozóides móveis foi determinada 
imediatamente após a colheita, colocando-se uma gota de 
sêmen (livre dc gel) entre lâmina e lamínula. A motilidade foi 
estimada subjetivamente através da avaliação visual em 
microscópio óptico comum* equipado com platina aquecida** 
a 35°C, num aumento de 400 vezes. O resultado, apresentado 
sob a forma de porcentagem média de espermatozóides com 
movimento total e com movimento progressivo, foi registra­
do após a observação de pelo menos 5 campos microscópicos, 
em duas preparações diferentes do mesmo ejaculado.

O vigor esperm ático foi classificado de acordo com 
WALTON1', dentro da escala dc 0 (vigor dc movimento nulo) 
até 5 (vigor de irfovimento máximo).

C oncentração esperm ática

Para a determinação da concentração de espermatozóides na 
fração livre de gel de cada ejaculado, foi feita uma diluição 
do sêmen a 1: 100, com auxílio de pipeta de Sahli, em solução 
dc formol salino tamponada. C) número de espermatozóides 
foi determinado através da contagem cm câmara dc Neubauer 
melhorada e registrado em número dc células espermáticas x 
109 por mm3.

Núm ero total de esperm atozóides

Através da multiplicação do valor do volume do ejaculado, 
livre de gel, em ml. pelo número de espermatozóides por ml, 
calculou-se o número total de espermatozóides do ejaculado, 
expresso em unidade de bilhões de células espermáticas.

M orfologia esperm ática

Para avaliação da morfologia espermática foi preparada uma 
amostra de cada ejaculado, colocando-se 3 a 4 gotas de 
sêmen, dependendo da concentração do mesmo, em um tubo 
contendo 2 ml de solução de formol salina tamponada. Uma 
gota desta amostra foi colocada entre lâmina e lamínula, 
numa preparação úmida16, e examinada sob imersão, num 
aumento de 1,250 vezes em microscópio dc contraste de 
in te rfe rên c ia  d ife ren c ia l* , segundo  D O T T 10 e 
H A RA ZY M O W Y C Z et a l .17. Foram  co n tad o s 400 
espermatozóides para determinar-se a porcentagem de célu­
las normais e células com anomalias de acrossomo, cabeça, 
peça intermediária ou de cauda e, ainda, a incidência de 
células decaptadas ou com gotas citoplasmáticas. A classifi­
cação das formas espermáticas foi baseada, principalmente, 
nos trabalhos de BIELANSKI'4, DOTT11' c BIELANSKI et

* M icroscópio óptico M E*OTTA - Tchecoslováquia.
** Eletrovel - Sào Paulo - SP.

al.6 e os resultados foram agrupados em defeitos maiores e 
menores, segundo BLOM9.

RESULTADOS

VOLUME, ASPECTO E COR

Os resultados médios obtidos para o volume do ejaculado 
estão demonstrados na Tab. 1. O coeficiente de variação 
global foi de 26%, sendo detectada a presença da fração 
gelatinosa em 16 dos mesmos, numa freqüência de 22,85% e 
volume médio de 8,19 ± 4,07 ml.

Quanto ao aspecto e cor das amostras houve uma variação 
entre leite-aquoso e leite-cremoso e predomínio da cor bran- 
ca-acinzentada ou branca-amarelada, com variações muito 
discretas.

MOTILIDADE E VIGOR

Os resultados encontrados para a porcentagem de motilidade 
total e progressiva estão apresentados na Tab.2. A média 
global obtida para o vigor espermático foi de 4,63 ± 0,49, 
sendo que três dos jumentos (A, B e E) tiveram todas suas 
amostras classificadas com valor máximo (5,0). O coeficien­
te de variação para motilidade total foi de 8% e para motilidade 
progressiva e vigor de 10%.

CONCENTRAÇÃO E NÚMERO TOTAL DE ESPERMA­
TOZÓIDES

A Tab.3 contém os resultados médios obtidos para a concen­
tração  e sp e rm ática  por m m 3 e o núm ero to ta l de 
espermatozóides, para cada animal e para o total de amostras. 
Os coeficientes dc variação para a concentração espermática 
e total de espermatozóides foram, respectivamente, 41% e 
38%.

MORFOLOGIA ESPERMÁTICA

Na Tab.4 são apresentados os valores médios da porcentagem 
de defeitos maiores e menores, bem como o total de anoma­
lias espermáticas. Os coeficientes de variação foram 25% e 
23% para média de defeitos maiores e total de patologia, 
respectivamente, sendo maior para a média de defeitos meno­
res (36%).

Os resultados médios individuais para a porcentagem de 
defeitos de acrossomo, cabeça, peça intermediária e cauda, 
além da incidência média de cabeças isoladas e gotas 
citoplasmáticas, estão contidos na Tab.5.
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TABELA 1

Média (X) e Desvio Padrão (DP) do volume total do ejaeulado (ml) de jumentos, incluindo os valores máximos e mínimos. 
São Carlos-SP, 1988/89.

JUMENTOS N® X DP MÁXIMO MÍNIMO

A 14 64,86a 16,48 105 40

B 14 68,43a 14,94 96 45

C 15 50,40h 9,01 68 38

D 6 53,33" 11,29 75 45

E 11 50,00" 13,32 66 31

F 10 70,00a 13,36 92 53

Total 70 59,88 15,54 105 31

Ns = Número de ejaculados
ab = Médias com diferentes letras diferem significativamente (a=  0,05)

TABELA 2

Média (X) e Desvio Padrão (DP) da motilidade espermática total (%) e motilidade espermática progressiva (%) do ejaeulado 
de jumentos, incluindo valores máximos e mínimos ( ). São Carlos-SP, 1988/89.

JUMENTOS N° MOTILIDADE TOTAL 
(X ± DP)

MOTILIDADE
(X ±

PROGRESSIVA
DP)

A 14 81,76 ± 5,4 l b (70-90) 73,21 ±5,41" (65-80)

B 14 81,79 ± 6,39" (70-90) 74.29 ± 5,13" (65-80)

C 15 82,67 + 4,17" (80-90) 74,33 ± 4,95" (65-80)

D 06 68,33 ± 4.081 (60-70) 60,83 ± 5,84c (50-65)

E 1 1 86,36 ± 2,34-' (85-90) 80,95 ± 3,50a (75-85)

F 10 84.50 ± 1.58" (80-85) 67.00 ± 5,86° (55-75)

TOTAL 70 81,93 ± 6,27 (60-90) 72,86 ±7,20 (50-85)

NQ = Número de ejaculados
abc = Médias com diferentes letras diferem significativamente (a=  0,05)
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TABELA 3

Média (X) e Desvio Padrão (DP) da concentração espcrmática (x lOVmm') e do número total de espermatozóides (x 109) do 
ejaculado de jumentos, incluindo valores máximos e mínimos ( ). São Carlos-SP, 1988-89.

JUMENTOS N° CONCENTRAÇÃO TOTAL DE ESPERMATOZÓIDES
ESPERMÁTICA

(X ± DP) (X ± DP)

A 14 284,82 ± 88.82'1 (170-475) 17,43 ± 6,02J (8,00-29,33)

B 14 405.71 ± 94,38” (270-615) 27,31 ± 6,84” (16.47-38.88)

C 15 429,33 ± 122,29” (205-690) 20,26 ± 6.55a1 (9,84-26,27)

D 6 504,17 ± 145,86” (330-705) 26,87 ± 9,02”f (16,2-36.75)

E 1 1 743,18 ± 180,42a (395-905) 36,21 ± 11,79" (20,31-51.81)

F 10 378,00 ± 41,43c (310-455) 25,23 ± 5,34bc (19,45-33,86)

TOTAL 70 444.11 ±182.72 (170-905) 24,88 ± 9,59 (8,00-51,81)

Ns = Número de ejaculados
=Médias com diferentes letras diferem significativamente (a= 0,05)

TABELA 4

Média (X) e Desvio Padrão (DP) da porcentagem de defeitos maiores e menores e total de anomalias espermáticas (%) no 
sêmen de jumentos. São Carlos-SP. 1988/89.

JUMENTOS N9

DEFEITOS MAIORES 

X ± DP

DEFEITOS MENORES 

X ± DP

TOTAL 

X ± DP

A 14 9.41 ± 1.62 8.38 ± 1,41 17,18 ± 1,18"

B 14 8,39 ± 2,00 7,95 ± 1.71 16,34 ± 2,81”

C 15 7.13 ± 1,36 5,27 ± 1,17 12,40 ± 1,90c

D 6 9,12 ± 0,80 1 1,67 ± 2,96 20,79 ± 2,58a

E 1 1 7.34 ± 2,82 4,86 ± 2.10 12,20 ± 3,62°

F 10 10,70 ± 1,36 6,20 ± 1,08 16,90 ± 1,98”

TOTAL 70 8,55 ± 2,14 7,04 ± 2,56 15,60 ± 3,62

NQ = Número de ejaculados
ab = Médias com diferentes letras diferem significativamente (a=  0,05)
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TABELA 5

Media ( x ) e desvio padrão DP da porcentagem de anomalias espermáticas, segundo a localização, no sêmen de jumentos. 
São Carlos-SP, 1988/99.

\  JUMENTOS A B C D E F TOTAL
(14) (14) (15) (06) (11) (10) (70)

c a r a c t e r ís t ic a ' ' v X ± DP X ±D P X ±D P X ±  DP X ± DP X ± DP X ± DP

Acrossomo 1,96 ± 0,66 1,18 ±0,33 1,98 ± 0 ,5 4 0,79 ± 0,78 1,20± 0,83 1,80 ±0.86 1,48 ±0 ,50

Cabeça 1,25 ± 0,69 1,95 ± 1,10 3,55 ± 1,07 4,04 ± 1,47 4,07 ± 1,04 6,05 ± 1,48 3.48 ±1,71

Peça Interm. 2,61 ± 1,32 1,25 ±0,84 1,60 ± 0,67 1,75 ± 0,35 1,89 ± 0,77 2,45 ±0,60 1,92 ±0.52

Cauda 3,98 ± 1,04 4,73 ± 1,86 2,62 ± 1,13 8,33 ± 2,22 2,48 ± 2,06 3,05 ± 1,44 4.20 ± 2,20

Cabeça Isolada 0.27 ± 0,53 0,25 ± 0,29 0,58 ± 0,37 0,88 ± 0,26 0,52 ± 0,48 0,75 ±0,59 0,54 ± 0.25

Gota Proximal 2,45 ± 1,18 2,61 ±0 ,86 1,18 ± 0,59 1,29 ± 0,46 0,64 ± 0,81 0,45 ±0,28 1,43 ±0 ,90

Gota Distai 5,30 ± 1,28 4,34 ± 1,20 0,88 ± 0,66 3,71 ± 1,87 1,41 ± 2,30 2,35 ±0,97 3,00 ± 1,73

Obs. Os números entre parênteses representam o número de ejaculados analisados.

DISCUSSÃO E CONCLUSOES

O aspecto das amostras de sêmen por nós analisadas coincide 
com observações prévias de outros autores7-20-28. Com relação 
ao volume do ejaculado, a média obtida no presente experi­
mento foi superior aos valores apresentados para jumentos de 
porte semelhante118-20-22-2®-30 ou bastante semelhantes aos da­
dos de outros autores15-24-42. É difícil uma discussão mais 
ampla, uma vez que esta característica do ejaculado sofre 
efeito dc vários fatores tais como idade, raça, época do ano e 
freqüência dc ejaculação, entre outras. No entanto, ao se 
comparar os nossos resultados com aqueles obtidos para 
garanhões"-26-31-33 observa-se que o volume do ejaculado de 
jumentos é realmente inferior ao de eqüinos. Porém, ao se 
considerar a porcentagem da fração gelatinosa presente no 
ejaculado, o que se observa é que em asininos a sua freqüência 
de ocorrência e volume médio são bem menores do que as 
médias registradas para garanhões, onde o volume de gel 
pode representar mais da metade do volume total ejaculado33. 
V ários au to res iden tifica ram  a p resença de gel no 
ejaculado1-2-15-20-28sendo que os resultados são bastante variá­
veis, com ocorrência limitada aos jumentos mais velhos20. No 
presente trabalho, entretanto, a menor incidência correspondeu 
justamente ao jumento mais velho, com 9 anos, dados, 
portanto, ainda inconclusivos. O que merece ser salientado 
porém, é que apesar de o volume total do ejaculado de 
asininos ser menor do que o de eqüinos, a porção rica em

espermatozóides é semelhante para ambas as espécies, sendo 
que a variação total se deve apenas a alterações no volume de 
gel.

Ao se avaliar os resultados da motilidade espermática, obser­
va-se que a variação entre as amostras foi muito pequena, 
tendo sido menores as médias do jumento mais jovem (F) e 
do jumento D, cujo quadro cspermático era de menor quali­
dade como um todo. Os resultados de motilidade total asse- 
melham-se àqueles encontrados para garanhões12-26-31-”  po­
rém, no que se refere à motilidade progressiva (retilínca e 
circular aberta), os nossos resultados foram superiores aos de 
eqüinos3-23-34-38-39. Ao se confrontar os dados com aqueles 
publicados para jumentos '-2-7-15-28-30-42 houve uma grande se­
melhança tanto para motilidade total como progressiva, 
apesar da diversidade de condições experimentais.

No que se refere ao vigor espermático, a média geral obtida 
no presente estudo foi ligeiramente superior àquelas encon­
tradas para asininos18-30 e garanhões31. Isso, na opinião deste 
úlltimo autor, indica amostras de elevada qualidade, as quais 
poderiam obter ótimos índices de congelabilidade.

Os resultados de concentração espermática e número total de 
espermatozóides por ejaculado são superiores àqueles encon­
trados para garanhões3-23-26-31-32-34,38-39 e semelhantes ou também 
superiores aos apresentados para jumentos 2.7.15.18.20.24.28.30.42
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Esta diferença entre asininos e eqüinos também foi observada 
por outros autores71'3 , os quais concluíram que a produção 
de espermatozóides de jumentos é bem maior do que a de 
garanhões. Em programas de inseminação artificial isso 
refletiria em um maior número de doses por ejaculado para o 
reprodutor asinino.

Para a classificação das formas espermáticas adotamos o 
sistema proposto por BLOM9. do mesmo modo que outros 
autores1-14-1*'-'1 e, para aumentar as possibilidades de discussão 
ainda agrupamos as anomalias de acordo com sua localiza­
ção27’7-40. Considerando-se a porcentagem média de total dc 
defeitos por ejaculado, os valores encontrados estão dentro 
dos limites aceitáveis para eqüinos'1-25, não diferindo muito 
daqueles apresentados para jum entos1 -20-29. Ao dividirmos as 
patologias em defeitos maiores e menores, obtivemos médias 
que se apresentam em posição intermediária entre as de El. 
WISHY14 e ARRUDA et al.1 e coincidentes com as de 
HENRY et al."*. Individualmente, predominaram as anoma­

lias de cauda, na maioria dobradas e enroladas, o que concor­
da com relatos prévios20-29. Em seguida, aparecem alterações 
de cabeça, com predomínio de defeitos menores, tais como 
cabeças estreitas, pequenas, normais ou gigantes. O jumento 
mais jovem  (F) foi o que apresentou níveis mais elevados de 
patologia de cabeça, incluindo defeitos maiores, o que pode 
refletir um estado de atividade espermatogênica aquém de 
sua plenitude fisiológica, em função da idade. A terceira 
maior média refere-se às gotas citoplasmáticas distais e 
proximais, cujos valores são bem maiores do que os citados 
na literatura2"29, apesar de não comprometerem a qualidade 
das amostras, estando dentro de limites aceitáveis. Notou-se 
também a presença de um grande número de células com 
implantação abaxial nas amostras analisadas, o que também 
foi observado por EL W ISHY14. Acreditamos que, assim 
como para eqüinos' " ” , a presença de espermatozóides com 
implantação abaxial no sêmen de jumentos seja normal, ainda 
que não se tenha definido limites dc tolerância.

SUMMARY

Seminal characteristics of six donkeys of the "Pcga" breed, ranging from 3 to 9 years o f age were 
studied. Between October 1988 and April 1989, seventy (70) ejaculates were collected by using 
artificial vagina, twice a week. The following average values, for the parameters studied were 
found: total volume (59,88 ± 15.54 ml), gel volume (8.19 ± 4.07 ml), total spermatozoal motility 
(81,93 ± 6,27%), progressive motility (72,86 ± 7.20%). sperm vigor (4.63 ± 0,49), sperm 
concentration (444,11 ± I82,72x 107mm-’), total sperm number per ejaculate (24,88 ±  9,59 x 10M), 
total abnormal cells (15,60 ± 3,62%), major defects (8,55 ± 2.14%) and minor defects (7.04 ± 
2.56%). These results were quite similar to that reported in the literature for donkeys. Compared 
with the values found by other authors lor stallions, both species arc very similar, differing only 
in some aspects. The total volume of jackass ejaculate was inferior, however, since the gel 
occurrence was much lower than in stallions, the "sperm-rich" fraction volume was approximately 
the same. The sperm concentration and total sperm number per ejaculate were higher for asses. 
Furthermore, the parameters o f spermatozoal motility and vigor demonstrated that jackass semen 
was, almost always, o f superior quality. In artificial insemination programmes, these characteristics 
would indicate the possibility o f higher number o f individual-doses per ejaculate and better 
freezability levels.

U N IT K R M S : Reproduction; Donkeys; Semen: Morphology
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